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CIRONICA OOCIDENTAL 

Os deveres que a minha profissão de chro- 
ústa me impõe, obrigaram-no no domingo a 
uma das mais ristes peregrinações que a sem- 
saboria humana póde inventar, e ao pé do 
quala traliceional peregrinação a Nessa é uma 
alegre siagem do recreio, — a peregrinação 
pelas assembloas eleitoraes do Lisboa. 

Que medonho. viagem, Santo Deus, é que 
forle dose de coragem 6 necessaria a um sim 
ples mortal inteiramento indiferento às tita- 
icas Iuctas partidarias da minha terra, como 
eu, para à empreender. 

“Pois empreliendi-a, e so me falleceu animo 
para a levar à cabo com Saccarro, Anjos, San- 
os, ainda tivo a temeridade do mo aventurar 
em quasi todas às sachristios da duix 

Não mo explico hem esta semcorimonia com 
que as parochias de Lisboa tratam us eleições. 
municipaes. 

As Jistas para deputados recebem-ntas na 
jgrejo, as do vereador na saohristi 

E ainda menos que isto poreeho a xasão porque 
estas eleições, e as outras se fazem nas jgrejas. 

D'anfes sim, comprohendia-so facilimento; fa- 
2inm-se ali para o Rspirito Santo alumiar os es- 
píritos dos cleitores, sem ter o trabalho de sa- 
dir de casa & procura dello 

Assim, na igreja, era delicioso, ora muito 
“commodo, ponpava-so um par do passadas no 
divino espirito. 

Agora o Espirito Santo não tem nada que ver 
com as eleições, — No domingo, por exemplo, 
andei por todas as freguezias, o não vi uma. 
chamasinha sequor sobre a cabeça dos eleitores. 

Afirmamemo. porém, que o Espitiro Santo 
ainda se manistesta, imãs é já ob ontro aspecto, 
não é sob à fôra d'uma chama que pousa 
aqu, pousa ali, é malamorphoseado em meias, 
cordas, om carneiro com batatas e em cinco 
decilíttos do vinho de Torres, 

Outros tempos, outros cost 
Aqui Navio uína phrase 1a 

que far sompro muito hom effeito, mas de que 
aiós modestamente nos abstemos: mas em vista 
besta mudança de costumes parece-nos que as 
cleições seriam Mojo muito mais logicas num 
restaurante ou nºuim botequim do que numa. 
groja. 

Outia, coisa quo me faz 
sempro é à cara do: 
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  tambem seismar 
sugeitos que cosinham às 

eleições. 5 as que nunca vemos 
eim mais pário nenhuma, é que temos muito 
oas rasões para julgar quo se guardam cuida 
dosamente. aeleição. para. eleição juntamente, 
“com as urnas do folha, que só servem estas 
solemnidades, A(& nos parece mesmo que al- 
umas d'ellas são tambem de folha, más isso. 
não. O vamos jurar. Conforme ora de prever 
nas eleições dê domingo 4 lista governamen- 
tal venceu na sua totalidade. Não nos admira 
inoirâmente mada isto, é o que nos admira. 
extraordinariamento é haver aínda quem ali- 
mento esperanças do contrario. o quem gaste 
tempo, eloquencia, o dinheiro à combate: 

Nos differêntes collgios-— é O ore que se 
a estas assembléas, matiralmente em vista da 
mk educação que «e ministra nos collegios 
Portwguezes=honvo algmns episodios muito co- 
daicos, que nos nlegraram um pouco a nossa 
onfadonha viagom- 
Num abelles o presidende da mesa, farto de. 

esperar pelos eleitores poz-se a andar levando 
para casn os cadernos do recenseamento. O 

           
  

  

   
    

  

  

  

    
    

  

  

eleilores apareceram depois e como tivessem 
uma grande, uma irresistivel vontade de vo- 
Lar, improvisaram uma mesa nova, improvisa- 
sam até uma aucloridade, com uma seriedade. 
que nós lhe invejamos, e votaram por um ca- 
derno do recenseamento que um cleilor em 
prestou, como se pode emprestar um chapeu. 
de oltuva. 

Noutras, em muitas, havia desavenças en. 
tre os vendedores de votos e compradores, E 
a proposito dvisto convem notar que d'esta vez, 
o mercado esteve muito reles, e que se com- 
pratam votos por dois Lostões, uma miseria ! 

Nas de deputados foi outra coisa; os volos 
xenderam-se à cineo libras; valeram muito 
mais essas oleições. 

E nós chegamos a um estado tão adiantado. 
de cixilisação que a importancia do suffragio. 
universal só so pode avaliar polo proço a que. 
estão os votos, 
— Foliamente S. Carlos começa à deixar do 

preoecupar Lisboa. 
A cidade desengamou-se por fim, já sabe 

que não tem mada a esperar dali, e o faso 
pássundo a ser o pão nosso de cada noite da 
epoolia Iyrica, toda a gento principia a não fa 
2êr já caso della. 

(é a Dinorah a propria Dinorah a que a 
sr. Donadio dá um desempenho excellente, a 
emprega tevo à habilidade do transformar num. 
faut, entregando a dilheil o importante parte 
do Muel ao sr. Toledo, que tem muito bon 
vontade decerto, mas que não pódo com a res- 

  

   
  

     

    

     

  

ponsabilidade dresso papol, o que. caiu no 
desagrado. publico. 

O sr, Delilicrs que no Harbeiro de Sevilha 

  

se salvira fazendo exorcicios de Spelterini no 
delgadissimo arame da sua voz, na Dinorah 
não poudo agarrar-se às phantasias vocaes que. 
a musica do Rossini permitte, e deixou muito 

  

  

  

   

  

De fórma que apesar da sr.! Donadio cantar. 
beilhantemente a valsa da Sombra é tor sem- 
pre uma ovação no fim desse trecho, a Dino- 
rah veio augimentar 0 consideravel numero de 
fiascos do heatro de S, Carlos é é atenda no 
fim dos actos todas as noites. E por este modo, 
visto que a empreza até descobriu à maneira. 
de arranjar fiascos nas operas da sr.* Donadio, 
o publico descançou, já sabe o que tem a es- 
perar da epocha Iyrita actual, o esquecendo 
o caminho da rua nova dos Martyres apren- 
deu o caminho do D. Maria, da Trindade e do 
Gymnasio que teem tido tma concorrencia, 
cdmo ha muito tempo não ha nos teatros por- 
tuguezes, 
20 circo de Prico depois de preparado para. 

a moro proxima dada pelo comartello da civi- 
lisação, quiz ainda dar sigunes de vida, e sub- 
stituir” 05 escriptos que tinha nã sua porta 
pelos cartizes dn nova companhia equestre 
aorobatica é gymnastica do sr. Enrique Diaz. 

Apesar dPesso son desejo, os signaes do vida. 
apareceram pouco, Lisboa esto anno pareço 
querer rehabilitar-so do entusiasmo imbecil 
que no ano passado teve pelos cavalinhos, 
é deixou de lá ir. 

Vale mais tarde que nunca. 
O Porto inaugurou no dia 5 ajoutubro. 
4 decima terceira exposição da Academia 

portuense do Bollas Artes 
À cosposição é muito. mi 

amnos anteriores. 
Segundo noticias do Porto figuram. ne 

desenhos e aguárellas do trinta e cinco alu 
nos é professores, o de duas senhoras; trinta 
quadros à oleo, sendo cinto pintados por 
nhoras, dezescto trabalhos aParohitectura, sete 
de esculptura, um de perspectiva e um de 
photograph 

Entro ossas obras d'arte ha algumas que 
nos dizem sor verdadeiramente notaveis, e 
quasi todas assignadas por artistas novos, Os 
relatos do sr. Marques (Oliveira, as paysa- 
gens do sr. Silva Porto e do sr, Brilo, é uma. 
cabeça feita pelo sr. Antonio Molarinho, são 
citados com muito ologi 

No dia da inauguração fez-se a distrib 
de premios aos alumnos, que durante os tres 
ultámos annos escolares mais se distinguiram, 

    

    
    

    

      

  

    

  

   

  

  

      
  

  

  

Fica quo a dos 

  

  

  

      

    
  

  

  

  

   

  

eo sr. conde de Sumodães, sub-inspector da 
Academia, lou um extonso discurso, fazendo 
a largos traços a historia da pintura em Por- 
tugal durante os ultimos annos. 
DO recento congresso medico internacional 

de Londres, fez núscer no espirito de alguns, 
medicos distinetos de Portugal, a idéa da reu- 
não dºum congresso medico nacional no nosso 
pai 

As rasões expostas por dois desses medicos, 
o sr. Cunha Belem o 0 sr, Augusto Nochi af 
guraram-se-nos profundamente justas é sensã- 
ts, 

Ha em Lisboa grandes capacidades medicas, 
homens de scieucia é homens de clinica nota- 
Dilissimos, mas à sombra d'estes estende-se por 
todo o. paiz uma enorme tribu do medicos ano» 
nymos, que fazem resuseitar todos os dias 

rê, o que soria devertido, se para fazer 
reviver as sutyras pungentes do grando poeta. 

ão matassem' muila gonto por esse mundo de 
uristo. 
A medicina 

  

  

    

  

  

      
  

   
portugueza, ma sua generali- 

e exceptuando os seus grandes lumina- 
está completamento separada da medicina. 

curopéa. Todas as descobortas modernas que. 
na Europa é na America selontífica so fazem. 
todos os dias, não acham echo da nossa terra, 
o quantos epigraminas de Bocage não são ainda 
hoje nimiamento vordadoiros aplicados à uma 
grande parte dos medicos portuguezes, 

Um congresso nacional de medicina poria em 
contacto as grandes celebridades, as nossas boas 
ilustrações selentificas, com esses pequeninos 
medicos que ahi vivem obscuramente à custa. 
das vidas alheias, obrigaria ao estudo aqueles 
que depois de sairom da universidade e da es- 

           
  

  

  

  

  

  

  

  

    

cola médica nunca mais abriram livro, 6 der- 
ra 5 5 
derada de primei 

  

mundo, é entre nós professada na maioria como. 
do professa mm Jogar d'amanuense. 

Gremos que um congresso medico nacional! 
seria duma grande utilidade, e d'uma neces- 
sidade urgente, 

   

  

Genyásto Lonaro, 
  — es 

O TERREMOTO DE LISBOA 
xo 1.º DE NOVENGRO DE 1755 

Outro: testemunho é o de Barelti, José Ba- 
reli cra um italiano nascido em Turin om 
4816, homéim de lettras muito instruido o mui: 

uoso, que linha vivido dez annos em 
Tuglaterra, principalmente em Londres, onde. 
fixara a sua residencia e onde ensinava a liú- 
gua italiana, depois de ter viajado por outras 

Europa. 
us suas viagens havia publicado algu 

mas relações em cartas, já les, jl em 
Italiano, — Resolvendo-se cm 1760, aaio em. 
quo publicou nm dicolonario ix 
à fazer uma viagem à sua pal 
vbr o abraçar seus tres irmãos Filippe, João é 
Amadeu, partiu de Lonâves a 14 do agosto de 

00, para Lishoa onde chegou a 30, afim de 
directamente a Turin, por via do terra. 

ta sua viagem é deseripia em uma bellls- 
ima colleeção de cartas dirigidas fquelos. 
Em Lisboa residiu até 10 de setembr 

do depois à sua viagom. Gomo o seu paiz 
esto ora à Inglaterra, om Lishoa. aléia do sem 
companheiro Eduardo, com quem vinha dos- 
de Londres, con principalmente com 
inglezes o Nolandozes, é porisso não adimi- 
ta que os juízos q respeito do paiz sejam. 
em goral usperos, o que é commum a tolos os. 
viajantes Aaquelta epocha, é o pouco tempo 
de resilencia lho faça cormelter algans erros ; 
mas ha deseripções de n7os o coslnmes ma 
enificas, tanto do Portugal como de Hespanha, 
Sendo a das ruinas de Lishoa, causadas pelo. 
terramoto, considerada um capo. d'opera, Wma. 
obra prin 

Eis a descripeção do Daretlá; 
Tu vêr as ruinas causadas polo sompro mês 

morando terramoto que abalou os dois reinos 
, do Portugal o do Algarve com grando párto 
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da Hespanha, e so fez levrivelmento sentir 
por terra o mar em muitas ontras regiões, no 
ánno de 1755, dia de Todos os santos. 

Nisericordia! E* impossivel dizer a horrenda. 
vista que estas ruiras fazem, ou farão ainda 
talvez por mais de um seculo, por que 
um seculo, pelo menos, será necessario pára 
removel-as. 

Por uma estrada de mais de tres imilhas do 
extensão, o quo era a principal da cidade, não 
so veem Senão massas imensas de caliças, pe- 
dras, Újolos acumuladas no acaso, das quaesron 
pem” columnas partidas em muitos pedaços 
fiugmentos do estatnas e restos do paredes por 
amil modos. E as casas que restam de pé ou 
pendidas, noventa & nove por conto ficaram 
Privadas de tecto o sobrado, que ou so afun- 
daram pelo effeito dos abalos repetidos, ou fo- 
ram mistramento consumidos pelo fogo. E 
afaquellos paredes são lantas as fendas o bu- 
Tacos, tantas, que não é possivel pensar ei 
reparalas ou em lornal-as uteis. 

di cntos, mosteiros, hos- 
estejas campanarios, theatros, fort 

Jezas, “porticos, tudo, tudo caiu om um ind 
sivel precipício. Se visseis sómente o palaci 

|, que estranho espectaculo, irnãos! Tin 
ginde um edificio de bellissima arhitectura, 
todo feito de marmore e de euxilhares enorme: 
amais ancho que alto, com us paredes mestra 
do mais de tres pés de espessura o tão vasto 
em todas, as suas partes quo tora sido capaz 
de conter a côrio do um imperador do Oriente, 
não já a de um ei do Portugal: é comiudo 
esto vdificio cuja fortidão das suas muralhas 
o moderada altura deviam tornar solido como 
um monto de bronze, foi 1ão ferozmente des 
conjuntado, que não pode permitir reparo al- 
aum. Não sómento os seus enxilhares e mar- 
mores foram destruidos o espalltados pelo es- 
púntoso  aballo, mas. muitos ainda. partidos 
quaes em dois, quaes em mais pedaços, Gros- 
sissimas grades do ferro foram apranicadas dos 
seus Jogares, outras dobradas é desconju 

s partidas em duas pola mais tremenda. 
& irresistível do todas as violencias naturais 

O molhe da Alfandega à horda do Tejo, quo 
todo do cantaria. grossissima, do doze ou 

quinzo pés de espessura e outra tanta altura, 
e que por muitos e muitos annos inha v 
lentemente sustido e reprimido o violento furor 
das marés quotidianas, afundow-so o desappa- 
“seceu do repente, « por tal modo, que não ficon 
elle vestígio, é muita gento que tinha cor- 
vido para cima d'elle, afim de salvar-so nos 
Darcos. atracados às Suns grossas argolas do 
ferro, foram com os barcos e tudo o mais 
zadas com tanto tmpeto para debaixo d'agua, 
e engulidos por qualquer voragem que se abriu 
na lerra, que não só nenhum cadaver tornou À 
Praia, mas nenhuma parto das suas ronpas. 

Volvem-se os olhos a uma parte, volvem-se 
a outra € só vecin forros, madeira, e escoras 
collocadas por todas as partes, não tanto para 
conservar de pé algumas casas terrenas que 
ainda são hahitavcis, como para impedir que. 
as paredes despedacadas venham a cahir e a 
soterrar quem passa pelo pé della 

E tamanho Magello sobreveio nºum dia de 
solemnissima festa !, em quanto parte da po- 
voação estava preparando o almoço e parto 
tinha concorrido às egrejas; o mal qu afligiu 
costa desyenturada oidado foi por éstes dois mo- 
livos muito desproporcionalmente maior do que 
seria, se om outro qualquer dia e a outra hora 
fosse. ordenado tanto astormínio pela divina 
Providencia; porque além das numorosas pes- 
soas que por tantas partes pereeeram pelas es- 
tradas c mis casas, as que estavam reunidas 
nas egrejas, ficaram todas juntas é eruelissima- 
mente esmagadas e sepulladas sob 0s feelos e 
enpuias d'estass pois fora mister que tivessem 
gxândes portas para darem meio de fuga, a 
todos. Desta maneira. muito mais gento soffren 
a morte 105 logares sagrados, que nos profanos. 

Oh! vista cheia de infinito terror! vêr as 
pobres mães e os miseros paes já apertando 
“tm seus bracos, já arrastando pela mão os des- 
fallecidos. filhos, correr como loucos para: os 
A de todos rasta, como Já ie di 

  

    

     
  

    

  

    

         
     

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

      
  

  

  

  

    

   

   

    

logares mais abortos; os maridos, desorientados 
por uma dor furiosa, impellirem ou pucliarem 
com desordenada pressa as consortes, e estas 

"com loucas mas amorosas mãos agarrarem-so 
4os desesperados maridos, os filhos ou ás Alhi- 
nhas, e 05 alfectuôsos criados correrem anhe-. 
lantes com “os patrões doentes às costas, as 
gravidas esposas desmularem, contorcerem-se, 
é trambulliarem pelo chão, ou abracarein-se, 
Jerdido o juizo, a qualquer objeto que se lhes 
deparava. Aqui muitos homens meios despidos, 
muitissimas damas quasi nuas, as pobres frei- 
Tas com crucifixos ma mão, fugiram não só- 
mente das casas o das mosteiros pelas aberturas. 
é portas, mas Jançaram-se do alto das jancilas. 
o Jloões. para so furtarem, à malor parte esn 
vão À terrivel morto que as cercava por toda 
a parto! 

Quem poderia dizer, quem poderia sequer 
imaginar a confusão dos horriveis gritos dos. 
que fugiam com os mémbros já dilicerados, 
ou com eminento perigo de. destruição, e os 
gementes Fremitos dos. que, sem orem sido 
imortos de súbito, ficavam. cruelmente em 
patedudos sob As suas, ou sob outras casas 
derrocadas ! E. posto pureça caso estranho, e 
quasi impossivel, é porém certo ter succedido 
a muitos infelizes morrerem debaixo dºaquellas. 
ruinas com haverem recebido à minima ferida 
ou contusão. Vivo ainda uma pobre velhinha. 
que foi extraida d'uma adega ou dispensa, de- 
pois de ter alli jazido alguia tempo reclusa o 
como que soterrida pelo terremoto, o onde con. 
servon à vida sustentindo-so de cachos d'nvas: 
que, felizmente, poucos dius, antes havia de- 
pendurado no teto para conserval-as, como 
é uso comemunissimo aqui 

Às miserandas deformações e as extraordina- 
rias mortes causudas por tão calamitoso acoiden 
to foram innwmeraveis ; innumeraveis foram os 
paes que perderam uns toda, outros parte da 
Sua Fail imeraveis 05 filhos que per- 
deram os “paes, e pouquissimas as fam 
dias que não ficaram privadas quaes do pac, 
quaes da mãe, quaes do um, quaes de muitos 
filhos ou de outro proximo parento é consin- 
guineo; em suma todos, sem exce 
droram dano ná vida on do menos na faz 
Como já disse, estando então aceosos todos os 
lumes, por isso que cra a hora de em todas 
as casas se estar preparando 9 almoço, o re- 
Inzindo pelas earejas infinitas luzes por causa 
da solemuidade do dia. o rolar de tantos corpos 
aeeosos por sobre os numerosos pavimentos do 
madeira, o cahir dos sucros candelabros sobre 
os altares e o despedaçar das fornalhas o dos 
tectos o o encontro de- tantos carvões, é tantas. 
cliammias com  tanlissimos materias. combos 
tíveis, deu em resultado desenvolver-se rapido 
o voraz elemento, comunicando-se a tantas 
partes da cidade, anxiliado alem disso por uma 
incessante nortada, que não havendo quem po 
desse acudir à extinguir o icendio om Drovo tor- 
nado geral, é estando arruinados os aqueductos 
que ministravaim agua a Lisboa, em poncas 
dioras aquelle deplorabilissimo fogo acabou de. 
encher de extrema é irremediavel miseria o 
restante e angustiado povo, que estapefacto por 
tão redobrados males, em vez do prestar algum 
serviço, o deixou apoderar-so de tudo, e corria 
uivando c chorando parvoamento por campos 
prados, onde quem pondo. so havia rofugia- 
do pará escapar ao. primeiro desastre. 

Diesta maneira o infortunio commum tinha 
ogualado tedas as classes da gente, Os senho» 
res e as damas mais illustres do paiz, sem 
exceptuar os principes e princezas do sangue 
real; - partilharam a mesma sorte da plebe 
mais abjeeta. Assim muitos que por doença 
ou pelo Jejum da vigilia anterior se acharam 
estenuados, tomados pela. fome cahiram mi- 
seramente “desfatecidos na noile seguinto o 
não poucos mortos de inedia À vistt do seu 
aflicto soberano, que em todo aquelle desas- 
troso dia não teve para dar-lhes mais do que. 

lagrimas! 
quantos riquissimos grandes, quane 

tas nobres matronas, quantas modestas. don- 
nelas, foram deste modo forçidas a. implorar. 

      

  

  

     

  

    
  

    

     
       

    

   

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

    

        

  

  

    

  

  

  

   

  

  plédade é soccorro, ou a suportar junto a si   

à repugnanto companhia dos. fetidos malan- 
dros ou das múlheres perdidas, o a invejar 
talvez 0. pedaço de. pão esmolado, que qual 
quer mendigo tirava do alforje para com 

“Todos os tão nomeados Ulesouros do. Bra- 
il ou de Goa não teriam sido em tal occasião 

equivalentes, não direi a um hoceado de bo 
Jorento bolacha do embarque, mas sómente à 
lumida casta do Fruto. mais ordinário, tanto 
em poucas horas se tornou desesperada é geral 
a fome. E ui irmãos, que contista. 
inexplicavelmente à alma, visitar as ruinas 
com algumas pessoas que fora testimunhas: 
de tanta calamidade, e onvilas a cada passo 
dizer: aqui ficou morto meu pac; alli ficou 
sepultada minhá mãe ; eis o sitio onde tal fa- 
anil porecou sein oscapar uma s6 pessoa; acolá 
perdi o melhor amigo que tinha no mundo ! 
Bis os destroços do palacio do tal personagem, 
que num momento foi extincio com (odos 08 
sous; vede os vestigios d'um bello templo, no 

s do quinhentos christãos ficaram de 
improviso esmagados ! Cem religiosos aqui fin. 
daram repentinamente seus dias, quando es- 
tavam no coro, entonndo louvores ao Senhor ; 
este mosteiro perdeu cénto e cincoenta freiras, 
em menos Lempo do que aquelle em que se 
pronuncia o nome de Deus! De uma d'aquel- 
las estabrosas rebanceiras se precipitaram mui- 
tos cavallos e mulas espantados, ums arreba- 
tando os que as montavam, outros arrastando. 
as carruagens 6 caleças que tiravam, Olhae 
os fragmentos da paredo que desabou sobre o 
embaixador de Hespanha; aqui os guardas 
que seguiam o nosso fugitivo. monnrcha, fo- 
tam subitamente  aleamçados pela morte À 
sua real vista ! Milhares de tão afiictivas o 
sas onvo sempro referir, aos que O acompa- 
nham, O. cstrangeiró que vaga por entre 
aquellas lamentaveis ruinas e um interrompe! 
o outro para contarlho um sucesso mais 
eruel que o pritneiro; é os que passam, atra- 
lidos pela. curiosidade alhea, param logo, é 
com gestos cheios de pavor, com. semblante 
toldado de angustia, c com palavras ainda 
trementes, apesar de haverem já decorrido 

co annos depois daquele fatal dia, te con- 
tam a dolorosa historia da sua desgraça, é te in- 
Tormam das perdas ifieparaveis que sofreram, 
o proseguem em suspirus é tomados de tristeza, 
fuzendo-te logo recapitular tudo de novo quando 
se recordam do frio, do vento é da chuva 
abundante, que durante muitos dias depois do 
terramoto fizeram morrer fantisaimos dfaquel- 
les que fugiram de (al fracasso, por «o lerem 
mal provido de roupa maquelia hora de des. 
ventura. Não é maravilha so ainda prorom- 
pem em lagrimas, em gemidos é soluços, se- 

em, uivos fremebundos, quando se lem- 
hram do  tormentoso inteiriçamento de seus 
membros, tendo sido forçados a conservarem- 
se por muitos dias muitas noites sem o mio 

no resguardo contra a furiosa e insuppor- 
i da gelada estação; é a 

tantos, tantos o tantissimos danos e males 
acrescenta a corestia do todas as vilualhas 
que os obrigou a comer não só a carne erna 
das aves, e dos quadrupedes comiveis que so 
lhos deparavam, mas ainda a dos cães, dos 
galos, dos ratos o até a herva, as raizes, as 
folhas & a casca das árvores para mitigar a 
desesperada fome afim de prolongar a vida. 

Varias são as relações que d'este infinito 
desastre se espalharam então pelo mundo, é 
68. portuguczes, quando o tempo começou a 
verter algum balsamo sobre os seus acerbissio 
mos e intensisimos males, caleularam que 
mais de noventa mil pessoas pereceram só da. povonção atesta cidade; mas ainda quando 
houvessem, como os desgraçados sóem fazer, 
exagerado esta perda por metade, nem. por isso deixaria do ser uma coisa miscrandissi- 
ma, € lastimanda para todo o sempre ! 
Em outra carta, irnãos, vos direi alguma 

coisa do estado presente desta metropole, que lia cinco annos era, pelo numero dos seus 
habitantes, considerada a tereeira * cidado da 
Europa. Adens, 

(Continoa) Basso Renrixo. 
O autor considera Lonire a pera, e Pari a segunda, 
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CONVENTO DE JESUS DE SETUBAL 
Iv 

O mosteiro do Jesus é assente mum sílio 
um ponco baixo é tanto, que, como sucsedo 
no Carino, em Lisboa, na Batalha, e em outros 
edifícios, o pavimento da igreja está hoje um 
pouco inferior ao terreno adjacente. 

MOÇAMBIQUE — Na Pora Da Its, 

Em frento da igreja, à pequena distancia, 
levanta-se um bello cruzeiro sobre uns degraus 
Javrados, tudo do pedra dArrabida, da qual 
é composto todo o edificio. 

Entra-se mello por um portal duplo, do 
estylo predominante no tempo de D. João sr o 
de D. Manuel, de que também ha varios spe- 
cimens na Hespanha, já do um golhico imenos 
Severo, mas muito ménos gracioso que outros. 
Conhecidos da mesma Gpoca. À igreja, com 
quanto não muito grande, é de tres naves, 
sustentada a sua abobada por columnas duplas, 

    

  

  

  

torcidas, e revestida dos artezões e boceis pro- 
prios daquele bello genero de architectura, 
que imifara a laçaria das ramadas dos bosques, 
mas foda em goral do lavor pouco aprimo- 
rado, 

Posteriormente so fizeram algumas obras 
com que se encobriram as columnas e pedra- 
ria da capellamór, formando-se nºello um 
camarim ou tribuna, do falha, muito perfeita, 

     

AFRICA PORTUGUEZA 

    
  (Desen do natal por Haas eram) 

fuelo que o bom senso do Soror Anna Maria 
do Amor Divino reprova nas suas Memorias. 
Os degraus que conduzem do allar-mór são de. 
Tello mosaico, 

De cada Indo da egreja, octupando o terço 
superior proximamente, ha oito quadros, repre- 
sentando seonas da paixão de Christo, é que. 
na maior parto se diz terem sido presente do 
imperador Maximiliano a D, Manuel. Aquella 
religiosa suppõe haver algum ou alguns de Ru- 
hens, Alguns d'estês quadros, senão todos, antes, 
da transformação da capella-mbr estavam dentro. 

  

  

    

  

della. A parte inferior das paredes é revestida. 
de azulejos representando a ladainba de Nossi. 
Senhora, e as da capella-mór scenas da vida de 
S. Francisco, 

Duas formosas janellas dão luz a est igreja, 
as quaes na primiliva, segundo o uso de então, 
em perfeita harmonia com a architeotura, 
eram guarnecidas de vidros corados, 

Por Daixo do altar-mór estão dois jazigos 

  

    

& VISTA (Vidb ago à pos, 835 do prsente val) 

singollos, n'um dos quaes descangavam os restos. 
da fundadora com os de sua mãe, é em outro 
os de seu meto D. Antonio Manuel. Estas se- 
pulturas foram profanadas para, naturalmente, 
procurar n'ellas algum objeoto de valor. 

Por todo o pavimento da igreja havia se- 
pulturas, mas desde os princípios do seculo. 
xvitt que, em consequencia do medidas hy- 
gienicas muito necessárias, se não enterrava. 
nelas ninguem, por ordem do ordinário, mê- 
dianto representação das freiras. Houve apenas. 
duas excepções por fraquesa de um capéllão, 
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DEFEZA DE LISBOA 
  

        

  
  
  

  
  

  

Ranucro circuLaR ex Mossaxto. 

  Causou bastantes estra- 
gos n'esto Dello monumento. 
do seculo xv o terremoto de 
44 de novembro de 1858, 
comtudo a dedicação do re- 
verenido Francisto JostFer- 
xo Eslafraz conseguiu não 
só atondir a essas ruinas, 
com, esmolas de muitos 
fieis, mas tambem. com os 
avullados donativos que 

  

para esse fim foram feitos 
por D. Pedro y. 

O sr. Pinho Leal com a 
mais justa rasão estiamati- 
za à estulia pintura é re- 
“veslimento de cal e roxo 
terra, com que emplusta- 
Taim as columnas da cgre- 
ja, que não sabemos se ain. 
da assim so conservam. 

Ainda ha no convento 
uma bella salla de ante- 
coro de duas naves em ar- 
cada, mandada fizor por 
elxei D. Sobustião, 

v 
Quando a casa estava. 

quasi prompla para poder 
receber religiosas, o que 
foi em 449 a 1496, a 
fundadora Justa Rodrigues 
parti para Hespanha em ÍNTERIOR DE UMA BATERIA DO REDUCIO (Segundo descatos do nalral or 3, 8, Téo Ari 
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direcção ao reino de Valencia, onde na cidade , 
do Gandia havia poncos annos era estabelecido. 
um convento da regra do Santa Clara, das re- 
formadas capuchas de Santa Coleta. 

Munida de cartas d'Bl-Rei D. Manuel para 
o duque de Gandia, depois de ter chegado alli 
conseguiu que seto religiosas quizessem acome 
panhal-a, para vir dar começo o seu santo 
instituto. 

Ha alguma divergência entre os chronistas 
estrangeiros e porluguezes a esse respeito, pa- 
secendo certo que d'alli vieram as seguintes ; 
Sor Joanna de Neux, Sor Peroule, Sor Magda 
lena. Torrelha, Sor Águeda, Sor Clara Barbe- 
gal, Sor Francisca e Sor Golleta Talhada ; as 
duas primeiras que se julga serem das dozo 
diseipulas do Santa Colleia, que vioram e 
O convento de Gandia, e à ullima que f 
primeira abbadessa do novo Convento de Se- 
tuhal. 

Apenas chegaram a esta, então Villa, por 
fius de maio, principios de junho de 1806, to- 
mara posse da nova casa, dinido nella entrada. 
accompanhadas por D. Manuel, por sua irmã a 
rainha D. Leonor é sua mão q infanta D. Dea- 
triz, bom como pelo Arcebispo de Lishoa, e 
múitos fidalgos e nobres que alli haviam con- 
corrido. 

A 11 de junho entraram alli como noviças, 
sele damas & donzellas, sendo quatro da rainha 
D. Leonor, duas da Excelfento Senhora, a mal- 
lograda segunda esposa de D. Alfonso v, é uma 
da duqueza de Bragança. Lovadas pela mão 
por ebrei, rainha, infanta, é outros grandes 
Senhores Consumaram com alvoroço o seu sa- 
crificio, no meio do regosijo da fundadora, das. 
suas irmãs mais velltas de clausura, dos rei 
da cúrte é do povo d'aquella notavel cidud 

Se Noje as nossas idéas são outras; se jul- 
“gumos mais util e sauto o lar da familia, que 
à solidão do claustro ; se temos uma certa ré- 
Puguancia por esses institutos, onde tantas fra- 
quesas sé comineltoramm, às quaes deram causa 
paes obctcados ou egolstas que, abusando da 
obediencia é temor das filhas, convertinm em. 
más religiosas as que puderiam ser boas mães. 
do família, nem por isso deixamos de respei- 
far, como próprios do tempo, estes santos im- 
pulsos, embora lamentemos os alnsos que du- 
zaúite seculos à sua sombra se praticaram. 

Passados alguns annos, ainda depois de fa- 
zer uma viagem a Hespanha, não sabemos 
com que fim, em compimbia do seu Alho 
D. Joio Manuel que ali falleceu, como disso- 
“mos, recolheu-se Justa Rodrigues & clausura. 
Entrando no noviciado, quando contava. cin- 
coenta annos pouco mais ou menos, professou. 
finalmente, vivendo sempré como a mais sim- 
ples religiosa. Algum tempo depois fez recolher 
à uma sepultura os ossos de sua mãe, junto 
com a qual quiz ser enterrada, como eilestiv 
mente jaz, ou jazia. 

Não deixaréimos passar csta oecastão sem. 
secordar ur feito que honra. muito a memo- 
via do um irmão de Justa Rodrigues, Fernão 
Rodrigues Pereira, se não é esto o unico, é 
os gencalogicos estabeleceram confuzão, dando-. 
Je outro, como referimos no principio do ar- 
tigo. 
“Pessião Rodrigues era ercado da ensa do In- 

fanto D. Fernando, que por oscasião do cusa- 
mento de su filha com o duque de Bragança 
D. Fernando, o passou para casa d'este, pela con- 
fiança que ivelle depunha a infante D. Beat 
ão d'aquella. Morto D. Fernando pela únão do 
algoz, por ordem de D. João IT, como se sabe, 
imandou a duqueza vinva seus Alhos para Gas- 
tella, o Fernão Rodrigues foi um dos que os 
acompanhou. Una cecastão que veio à Portugal 
trazia carta d'aquelles para sua mãe ou avó; 
preso pelas justiças dfel-rei, longe de entregar 
à carta que trazia, enguliv-a, evitando assim 
qualquer desgosto a seus amos, D. João IL, 
Em quanto o. não mandasse soltar, era ho- 
fem para avaliar taos ncções, o como Fernão. 
Rodrigues, tinha a alcunha de Passaro, disso 
tuma vez que d'elle se fallava que daquele 
passaro crenta elle os flhos. Algum tempo am 
les da sun morte, mandou-o soltar, dando-lio 
tima tença de 305000 e não AO$000 como 

      

     

    

  

      
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

diz Sonza na Historia Genealogica. Quando 
D. Jayme é seus irmãos voltaram ao reino pelo. 
advento de D. Manoel á coroa de Portugal, 
Fernão Rodrigues passou a exercer as func” 
qões de Camareiro Aaquelle, e na sua camara. 
dormia ua fatal noite do 2 de novembro do 
1612, em que suceedeu a tragedia da morte da 
duqueza D. Leonor por mão do duque, assis- 
tindo à todo o acto, é depondo na inquerição 
que a tal respeito se levantou, eserevendo o 
depoimento por sua propria mão, por não po- 
der fallar de compungido. Morreu entre maio 
e dezembro de 1528 como se vô do Livro das. 
pessous que tinham tenças d'el-rei, tendo recebido. 
ainda de D. João ICO habito de Christo é uma 
tença. Foi sempre muito considerado dos fi- 
dalgos e monárchas, é bastava aquelle facto 
para o tornar digno de estima. + 

Teve o convento religiosas illustres, sendo 
as mais interessantes para nós além da fun- 
dadora, à abbadessa sor Leonor de S, João, a 
historiâdora do seu convento, e sor Anna Ma- 
ria do Amor Divino, fallecida já no presento. 
secnlo, continnadora a'esta. 

o convento de Setubal pois, um monu- 
mento do periodo aureo da nossa archie- 
clura, que deve ser conservado o respeitado, 
como tudo o que se liga aos tempos de D. João 1 
dD, Manuel. 

Para mais amplas informações pódo o leitor 
recorrer nos munuscriptos das duas religiosas, 
um dos quaes se conserva na Bibliotheca Na- 
cional de Lishoa, o outro na Torre do Tombo, 
o aos chronistas da ordem fr. Francisco da 
Soledade, padre Jeronyimo de Belem, eto. o no 
Portugal" antigo é modêrno, do sr, Pinho Leal. 

  

  

  

  

  

  

Bruro Renerto, 
—— eo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

MELHORAMENTOS DE LISBOA 
Rus do Duque do Bragança 

Desdo longa data ara reconhecida a pesstma comu 
nfcagão: ques avi entre o largo do onda Barão 6 à 
Tanto So Beato, 8 portanto com o palácio da rep: 
Tentação nacional. Es porém 
ais visivel nos “col 
“Bento das cortes, pela passagem do peestito ral, Va 
Tapresentções so Haviam flo a. tl, respeito récom 

Entes: do governo haviam lixado à Camara Mu- 
nicipa do Lisho. preto sontido ; a constru 
Tosbinal da, Hon Vita toenava Tais instant esta neces. 
End o a. Camara por 1809 à 04 mandou proceder ag 
seta estudos par gar anvéilo atcro Co O Largo. 
ás Grs, Prosodou a atos o Blceida angoheiro Podto 
Voss Pesos, e uebavamso les conciuidos, quando em. 
Ta To organissda a, Commissdo dos Noihoramentos da 
Capital, de qual se entregou caso projecto para entrar 
nos plano geral do ora. RE 

deparei por algum limpo ésio trabalo fot ha dois 
anne? renova à ea inicia, a Camara Mil, à 
Sobe ndo” o Pareese da Junta do obras a “tal respeito 
ab do” 18 do novêmibro do 165 

    

  

     
  

     

  

  

    
   e o da oa Vista, 

formando é prolonga úquo da Terei 
alô vo largo dus Leoa, tango que, foz parto da grande 
Avtuida do Atareo a, Chmpolido, É eotmituido por tm 
SO imhamento. e 3408,10, conto a maxima Intlinação. 
dos tralneis do. 09.60. por'motro, o a aua largura 25 

  

  

  

otros, dos quaes 12 são do fuel ompolrada é 13 para 
Ce doi rastos laterats. Esta. ria ca, proxiimamento 
perpendicular & grando rua da. mralha do. novo Caes 
Proféctado. “O orçamento desta obra 6 do noventa 

  

  Bino. contos do rái, e Já o acham Felicado todas as 
Capropriações antro d Adro 0 o convento da Esperança, 
Debe ndo a. nossa gravar o estado ds demolições 1 
niimas sommants, desenhadas do nataral pelo a. 
mal 'ecéeguindo as obras com aetividado, o as expropeia- 
geo resicodo o amigavnmanto, copie co bro 
tava a opta por ão, urgento melioramento, o que 
de completo atá, dampolido com a brovidado compativel 
ds forro do município. 

  

  

  

  

  

O REDUCTO CIRCULAR EM MONSANTO 
O campo entrinchoirado +» Monsanto, cuja diria ns 

sonta po eabego do Mouro, na serra do Monsanto, sobre a Povoução de: Bemíea a a senda sobeo o Tolo, prózimo 
Regions, compretande o. radácto circular. do. Mon- 
Santo, o do Mooles Claro, do Alto do Duque o 0 foria 
do Bem Suocesto. “Esta mportantisima linha do defesa, a smats proxima. 
da capita, está quis: completa, fltando apenas coneluir    
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LUIZA MICHEL 
  Os recentes meetings popaláres do Pari, peraram am 

ciencia tita: porsonalidado. Poncntma. gsteamha, cujo 
Homo” do ha muito, ais do França 6 o espulára por 
Togo mrndo como o do tma ds rmals curicsis Dguras. 
produstdas polo. grando sovitento-revoluelonário da 
Erança de 1871 — Luiza Men 
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O Ocera polca hoje o relato dessa mullir quo 
fee oro do ou mono a ingl “Coetriaderdo 
prole do. orador popular, q. Marcha pa var 
Earda das ul rude draneaos com toda a bnergia 
desiairado, do uma, alienada, do tina fanatica, Tuiza 
Shot é eta, da masa do quo 58 Fibricam os randes 
gripes. E uma fanatica, ala, entalado ta aim 
pis Mito boa Tó e mit, Ingonuldad 
Ls caralares dominados por uma. Conseção ars, tanto 
ai e quanto mento pansada 4 discutida, e Gm que 
aa concentram todas 5º ab Eculdaes, todos s 805 e 

leon Toda e am Fra, que 
la Nie portes portanto pelo a 

pois Suse qualidades predominantes d E 

  

     

     

  

  

  

  

d stmpleamónto à sua   O o diferença esses enero 
canai"ê alla que les 04 o valor, o cla que torta à 
Caigoria, ão variada, como mameroa a divoria tas 
ans propneções. e 
a os qo São sublimes, outros quê são oxcenricos 

Sogras mary da conslenea, Negolis, mtgr da He 
o Apleis marive da. guloic e Chodris. Duclos mariye 
da mendicidado, 

A cidadh Luiza é no que foca do fundo commom di 
“gates, notavelmento dotada; dem 0 cnthutiásmo Como 
gem a ingenuidade lins Tevada aó o absoluto. 
qualidades que a disingem, são. as qualidades 

ramiad, tom “tampos mais tranquilos, Eaiza 
Aehal tora sida Maria Alacoçuo ou Santa Luiza da 

Cagidade, aa = 
poe oxcemo do caridado que ella pegou tm armas 

o estado ns darlcadas. ES: 
Tntopida o resiguada, om a mesma ingenuidado natural 

a Cida. support” padlentemento O exllio 6 às miserias 
do Soo 

o Tá voltou tão encegica, tão convicta como fra A 
matireta qua tutaralmento tometra por fix, homem, 
ergpandos so “a meio o él. imulhar, mas 0, manos 
mui. quo poute. 

HE onto a mia a força eva. grando. vantago 
caça moi. ama inteligencia dom esta culto 
BSS? aominada completamento pelo caraetor simplia 
or exeplo: Lia Aichol gnora absolutamente tao à 
o Ss po “om Era dpois da ia, paéida, até 

SÃO Sobe Ba sao on Oto os que Oiavo cin Nonimbs 
conte pára la, E mia. Mitoria que ão quer 
oo o pondo lia propria o diz, di tempo que 
A tem o des do exi 

O Soo apoio o social é no flm de contos o mais 
Tool post ola Tolicldado universal mos o meio. 
ae É q 6 tm. pouco violento bia Micol 
Peochra essa flsidade com luis eum poirolo. 

o onda Lia Michal eão mestra. da estalo, mas 
co arena sen dlscípios una farão conesrreneia 
R Tiaphaol 

  

  

     

  

     

  

  

  
  

        

  

    

  

    
   

o detostavs. 
mas ão. más Como os sous qua    

    doquencia da clduda, Liza Michal paracoas com, 
o en plane not porporções: à ear. 

regada do fotsia sobra. Mas todo es furor one: 
ivo. não, tem mo. fundo nada de maldado+ esa foz 
eiolidora que” Ela postcament om, demole toda & 

dado, o ri, cap da azoe Mal à uma moscas. “o Ind do Lia She appareses ora em plo faz ont orador pop”, Lda ousado, nas qu não te ardor apos, dio, quo tendo a mesa ida da folcidade procura, por” ontes fios. 
Helda Leoni uzado quer Fesolução mas a jar 

solução a ala, qu Tg De é tdos to E 
São 88 Prog àº reformar a socedado destruindo prelo, nifoemaa convencendo den ra” tua” operria o deanaoemon-as pola mo 

pi tao to O ao agree e orador e 
Eira, om esto dl de alas, O cata quali 
des “siso que o oem lado cor uma di 
cação Bo, vam toa ordia o ia estiiara 

camanto o companheira dos srelingo do Luas 
red 6 uia: egueza nada oxcetrioa, do phgiono 
in inegemto, ão cat, uma, boa don do caéa pus ia e cla mom” fala mom à 
Soldado 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILÃO 
VII 

A ota sogusão à industria d do esa que JE tva. grand 
dou da producao do seiseanos mil q 
asia ne 1 eponors nã de 

a mencionar Bonigno resp. porque os sets prod 
E fu to Mo dr, 

e óuia oclogona, no. agi gui tlsaiado, pi 
Bo o cores Shaiadna diates, io. Prot, Go 
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"ia dns coisas mais entidess, mais variadas 6 que 
apresanta. Tuniores maravilhas: é à fadustra dos moveis. 
A mareinecia é um espanto. ss, aro Já tanto cul 
cada Guto nós, da que, tantos holos rostos antigos sá 
contra” ainda lioje, Já nas casas paticularos, já 
js a, convantos, (essa aro quo ainda Ho primeiro 
iiamo! eat seealo, e vim tato depois tinha corta 
Sandes o perfição. no. mosto pai solve tudo so distine 
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ENIGMA 
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Explicação do infgina lo iamoro antonio 
Um aspido ão muta outro 

      

SAPATOS DE DBRUNCIO 
(Continuo do º 103) 

  

Tinha medo talvez que lho não pagasso. 
D. Monica estava muito escandalisada d'sto. 
Assim, mais agradavel so lhe tornou o pro- 

ceder frânco, bizarro, desinteressado e impre: 
“visto mesmo, do seu visinho mercieiro. 

“Aquillo é que era o rei dos homens ! 
Chegou num acesso de ternura «chamar: 

lhe coitadinho 
E vordado ! 
Havia porém uma: pesson em caza, à qual 

não ngradavam estes excessos de termara pelo. 
merviciro. 

Essa pesson cra a criada Joanna. 
“Elo tinha suas razões pora não vêr com bons 

olhos o manifesto resfriamento das relações 
de sua ama com o conego Salgado, o essas 
razões, para. que, tudo so diga, consistiam em 
achar-se persuadida de estar por igual com 
clle, contemplada no tostamonto de D. Monica, 

Tinha portanto, para nos servimos da pliraso 
popular, rasca na assudura 

Ora, à mulhor, ao vêr as intenções em que 
eslava, a ama, cafu-lho a alma aos pés, ou, para 
melhor dizer, vit. 0 seu legado na lama, às suas 
esperanças todas pela agua abaixo. 

'D. Monica pela sua parto parecia, então dis- 
posta u atormental-a com todos os horrores da 
inquisição. 

Cliegou a dizor-lho muito claramente, fal- 
Jando do conego e da sua mesquinhoz, que era 
dom. conhecerem-so a tempo as pessoas. .- 

E, esta phrase, acompanhava-a de reticencias 
Jem explicativas para hom entendedor. . 

A pobre da eriada ao onvir (aes consas até 
so fazia de côres. 

Não eslava mais na sun mão. Pareeia que 
Mo. enterravam no corpo bicos de alfinetes. 

Que afições ! que torturas! 

  

  

    

  
  

ascusano dizer que procurava todas as des- 
culpas que podessem justiicaro conego Salgado. 

E linha de si pará st que, defendendo-o à 
elle, salvava 0 testamento, e que, salvando o 
iestâmento, apanhava o logado. 

Imagine-so o que ella não diria: 
“Quo não era, hom fazer juizos temer 

era um grande pecendo julgar mal do pro 
das, D. Monica precisava bem o faeto da des- 

appaição do conego, justamento na occasião em. 
quo lhe pedira seis moedas. 

“a. não linha segredos para a Joanna, tra- 
tava como filha. 

Ora! logo O homem havia de desapparecor 
porlcansa das seis moedas... a senhora ds ve- 
2es leim lembranças. . 

— Tenho 
ED. Monica sorri 

do fel, proseguindo 
ju cú me entendo quando falo só, O in- 

toresse póde muito... Pois doixa estar. que os 
heido lograr à todos. 
Es golpe era muito certeiro, À criada apa- 

ronco em cheio, com a valentia de um dragão. 
“O redo santo Brove da Marca! 

Não lo espantes, à tim ninguem ama fez, 
que m'á não pagasso. 

Eram fncads para a Joanna! 
Ai que lorriveis amargos do bosea que a po- 

bre mulher estava. soffrendo ao cabo de tantos 
anmos de trabalhos o de esperanças em vão! 

À isto é que se chama vbr o seu remodio a 
arder, conjunctamente com as Darhas do co- 
Nego sem poder pôr as suas do molho, ainda 
que as livesso. 

Eunfim ora fazer das fraquezas forças, ir 
adocando a pilula, para não amargar ao doente. 

Não esteja a dizer isso, supplicava num 
tom amigavel de reprehensão, muito intimo é 
muito familiar * Nosso Senhor pôde castigal-a. 

= olha, Joanna, quando eu tinha a tua edado 
ora justamente assim como tu és: julgava to- 

  

  

  

    

  

com uma intenção cheia 

  

  

    

  

  

       

dos por mim, é por que fosse muito leal 6 
ihnito verdadeira, conhecia mal o munido é ajuis. 
zava bem do todos. Por isso fui muito enga- 
nada, 

D. Monica abria muito os olhos como inicul- 
“cando que agora se espantava até de si mésmo, 
depois proseguia em outro lo mais descân- 
cado o cheio do cadencias : 

— Agora ha-do ser dilcil, Joanna. Já cá os. 
tão imuitos annos do experiencia: desconfio de 
tudo é de todos é vou tirando do que aprendi 

=o proveito que posso. 
Depois dfisto mais nada. 
Joanna tentou ainda tm nltimo esforço. 
— Gonvenho, disso ella, que a senhora não 

deve fiar-se em toda à gente, sô porque à go- 
nliece ha dois dias, ou lhe fez qualquer far 
xor 

E, co estas palavras, feow ella muito ufama, 
cuidando ter jogado uma grande isca ao mer: 
cieiro, 
— Mas, proseguiu ainda, não vejo razão para 

desprezar as pessoas de amisade antiga, rês- 
peitayeis e principalmente o sr, conego Salgado, 
que é um sacerdote de quera ningncia tem nada 
à dizer, o no fim do contas é um santo ho 
mim. 

“Pião porém foi inutil. 
D. Monica leyantou-se enfadada e respondeu 

arrastando os joaneles «que os santos eram. 
para o cêu, é estavam lá muito bem sem cllan. 

Ponco mais on menos disso esta implodade! 
Joanna não precisava onvir mais, 
Progniou um pertexto faeil para ani: uma 

visita ao Iansperenne, ou um recado para à. 
prima; vestiu. 0, sou melhor fato, o dispoz=sê a 
is ler com o concgo Salgado. 

Não haviã ontro remedio ! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    D. Monica recommondou-lho muito, que não. 
so demorasso, 

Kina) Terra Basros. 
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E qu faiámos em berço ha osimo um de 6. é a ileso” estado memo à de ho para 0 vês gorar aqua Uria 
ota que tiver ess prazer? e ixgnds Hoy delle ao! vão migo dos irmãos er a seis dolcadistmas de Luis Zuza do Alo a otts, quo primos tir Uai. 

VIII 
Noutra parto as industrias alimenti- 

cad que parecem estarem na Italia no 
So abas ug, pondo efetlvaanto 
E rede raio que Va, o inaior momero 
do espere, hs coservas do toda à 
pci as Teias, os propatados cui 
ca ines, as Fanlaas, 5 logs, 
e vishos tado fornsando algunas classes 
idosa, tech 4 atenção pela vaio 
ade mr épatdo os proc. 
és ramo, dm quo poe alguns pro- 

cuia emo tar emdidos na Europa, 
alado tamos a aperegemvio. D log 
ita exportamos vinhos, a apesar de 
ren sltoados om França 6 au a. 

— flctro, ainda, los consersam a sua 
Reputação: Já. hoj esportamos trocas. 
E aos” preparos. alimentícios, que 
quado nã aca plates, eo 
onto pelo matos pela pesparação 8 
Pati” di rasos tem facil sonda. 

PS está “uma, cure expsição do 
ai, O tes Brian um 
6 posa vino. vm quihiaes a produa 0 

SS Pol maior. Nesola Pasquno ox 
18 cnco grandes finos graduados numa. 
intao ai um Lympaio ara relogio, 
go: abalhado cum muita peteição 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agcndecris paro avo a Tons, pára e nas pras de gal & Brasi complado poe João Dinis Bit Naga de Soc, Bote TYpde Ac da Sia Toei, Doro, tBBI, Um vel. da 30 pas 0:62, Mulrado à quê da veio por 400 él im Deodhia é 00 ré carimado. 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

           
  

  

  

  

  

  

Esto livro destinado ds escolus peimarias do Portugal é Dratl, souno rm grando normero de excerpic dos me Jhores aboces an literatura, sciencias é Hist congneto de ntlidade o receio, cm quo as € 
smeso vs adults mto ade aprónder* COS A recsldado o espaliar moções provitoa o da ut lidade Inconestavel, cada vez mais reconhecida em o 
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Luiza Micius 

nósso pais, que tem conscevado níasto genoro do livros. 
as ond male fabulosos a as  Lradições. mais, lendárias, Rºfoibarem o espirito do estudant, poristo é bem vindo, O livro do sr: dono Diniz Quo n0s páreo truzor uma fuição nova, é maia de aecordo com os” progtssãos de Nojo 

  

  

  

Os Mysrenios no ovo, por Eugenio, Suo, tradueção Joc Alexandro. saleaor Cavalitiro — Editor David Corazai, Lisboa 1881, Eslo romano assaz conheeido pola        

  

soa grando fama, ústá sendo, publicado pola empreza oras Romantica, do que já: se acham concluídos 8 
dia primoitos volumes, 

Ninora no AGORAVO. ou memorial ao advogado pro- 
cupador perante o Supremo. Tribunal de Justiça, feita. E'remeltita. por Joto Francisco dos Remedios Gomes Go- tuto, — À minuta vorsa sobra uia apr Jrenião do sal parlincento à osto Iii. “duo, producto "do. uma. oxislonto em uma bartaca p 

Casa da eua residencia na alia ali, teto do solto, fot em Viztude do vlimo tratado, 0 que à pro: Prieario Jules. Incompetentomento feita. 

  

  

   

  

EETADO 1 caia O NOR ENIO Or 
cant por Josê Maria da Ponto o Host, co guelivo da Academia Real das Sciem cias do Lisboa, oto. at. et. — Lito, up. da dente. Real das Setenelas. 
1881 — do 63. pag: —Bsto trabalho, ou rotor destinado cor apresentado na Cimara dos Deputados na Seaso do 1880, pe se autor algum tanto ampliado  poblicado em falo. Com quanto não 
aprosonto iagas o dados novos, à labora om algumas contradiegões, Mhtoras ta Ono vaga à confusa, aprshta cre Jos alviebe ponto rasogvls, marco ser 
dido, pelo seguro de faetoi que apre. senta do, Portugal & do ostrangoi Pela, aproximação o coniparação que 3º apesar de alguna faia da critica 
quo hfústo mosmo. ponto aprostnto. 

     
  

    

  

  

  

    

Disttorisea Do Povo 5 mas Escoras = Mamimifeçon, Hygicme, Chimica. Li di or, empreza lo. 
ras homanticas, 40, ra dk Alalayo, 58. ão 08 1.018 6 16 0 17 dona ut Testa polúicação, que. em mantido O credito que dead piooipio moroeeu. Não. 
dloixaremos de reommendar especiaien to o tradinho da Iyglene, por ser uma ds exis muito pouso attôndidas antro de, que tem vaia grande importancia x vida brdinario, o cujas. noções. pein- 

pãos da uma: devo precit postui, “úá como conhocimanto mocoesaio pará proprio, cómo paes o ragimon da 
Jos com que viva, que do ai dependo, ou lho prestam Eorviços. 

  

  

  

    

  

     

  

  

  
  

Anemtvo, nos Agonts, publicação per 
riodico. destinado à vulgarivação. dos. elementos indispensavels pari todos ou rama da historia. aporiana. — Votu 
Terceiro numero suit= Ponta. Delgada, Alba do 5. Mignol paçores) tp. do Aré dos Agori 1881. Esto asilo 6 0 pro 
mero do, terceiro volumo aresta ul lina, poblicação qua tantos serviços tem 
prestado, continha a, prestar à hstoeia. da parto dog nossos descobrimentos Po. 
aço os hgors, o Incident à muitos faclné da nústa historia, quo por. 
Alivorsas elremetanelas prender. com a. quali histias colonias, À maneira como tu sido desempenhando o program a quo o Arehibo Se propos, R grand. Sono dó documentos snodls já ip 
Sos mae suas paginas. os quo, continua. a publicar, à & elenco das imatáias qui nato fastículo so Indicam para soro tratadas. ou continuadas nos novos vo 
Jumes, não deixas perdor à esta publi cação lodo o imoveis quo tem mocicido nos homens, 

dedicados so importantssimo ramo da hletria, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Rosorvados todos os direitos do propricdado. 
littoraria é artistica. 
  
  

1881, LALUENANT FRERES, Tyr, Lasgoa 
6, Nua do Tesouro Valho, & 

        

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1852 

EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 

Já és 

  

Punticapo prLA Espkiza DO OCCIDEN! 

  

venda este almanach, completa novidade. 
O Almanach Ilustrado do Oceidento é um elegante livro de 8o paginas em Erande formato e magnifico, papel assetinado, 

adornado de mais de 50 gravuras de monumentos de Portugal, paisagens do paiz, quadros e esculpturas de artistas portuguezes, vistas de Africa é 
raças africanas   studadas pelos exploradores portuguezes Capello « Ivens, com os retratos dos refe ridos exploradores, retratos dos es   iptores Oliveira. 
Martins e Eça de Queiroz, secção de necrologia com os retratos de Duque d'Avila e de Bolima, Barão de Japurá, Marquez de Fronteira, Sá Noronha, 
Guilherme Cossoul é Osorio de Vasconcellos. 

Este almanach além de uma desenvolvida parte literaria, contém Kalendario completo e flusteado, tbélas dos cais de fero de Lisboa, dês eae 
minhos de ferro portuguezes, preços de assignaturas de jorndes que se publicam em Portugal, lei do sello, correios e telegraphos, Moricultura é hor 
tieultura e annuncios ilustrados de estabelecimentos importante.   

Uma secção de cháradas e um enigma pitoresco com premio para quem o adyinhar. 
Um elegante frontespicio original de M. de Macedo e uma explendida capa cm chromo-lithographia, original de A. Rimalho, representandoa uma festa infantil 

Breço 240 réis 
Á venda em todas as livrarias e em casa dos srs, correspondentes d'esta empreza: ) 
Para as provincias envia-se pelo correio a quem remetter 265 réis em estampilhas á Bmpreza do Occidente, rua do Loreto, 43 Lisboa, 

 


